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E' na "Kevue de la Politique 

Mondiale” , qpe se edita em Belgra- 
I io , que leio 'um artigo do sr. Fe- 
I ner Brockway, deputado trabalhis- 
i ta inglês, sôbre "As origens do rr.o- 
j vimento Mau-Mau” . O sr. Broek- 

way estêve mais de uma vez. em 
Quinta, e sua última viagem teve o 
fim especial de estudar o assunto.

Começa o artigo condenando com 
veemência os atos terroristas, as mu­
tilações e assass,lotos praticados 
pelos Mau-Mau, e afirmando a ne­
cessidade de proteger os africanos 
e europeus por êles ameaçados.
1 Mas — escreve o sr. Brockway — 
não basta condenar, castigar e pro­
teger; devemos procurar as causas 
da aparição dos Mau-Mau e lutar 
para eliminá-las” . E vem então 
uma critica severa à política dos 
ir.glêses em Quênia, que procura­
rei resumir aqui.

O movimento Mau-Mau é forte 
fprincipalmente entre os homens da 
tribo dos Kikuius à qual pertencem
1.250.000 des 2.250.000 habitantes 
de Quênia. Os Kikuius sempre vive­
ram no regime de tribo, que era go­
vernada por um Conselho de Anci- 
6as eleito. A tnbo dos Kikuius era 
uma das mais democráticas da Áfri­
ca; não tinha chefe, pois nunca to­
lerou o poder pessoal. Os Ingle­
ses destruiram êsse velho sistema e 
não o substituiram por nenhum ou­
tro satisfatório. As tribos hoje são 
dirigidas por administradores re­
gionais nomeados pelos inglêses e os 
Conselhos de Anciões foram substi­
tuídos por Conselhos Rzgiouais pre­
sididos peles administradores. Os 
chef s são. na realidade, emp rega­
dos do govêrno, e de modo algum 
representantes do povo, que nêles 
vê simples Instrumentos do domí­
nio estrangeiro. Êste o motivo pelo 

| qual os atentados, em sua grande 
j maioria, são feitos contia africa­

nos.
Bus 1.250.000 kikuius, cêrca de 

. ■SWlCTWUVUVuKi dfe abandonar a re-

, .lavrar.. Q território-, que foi reser- 
'•ado à tribo tem 2.000 milhas qua- 

-| ciradas de ter-as aráveis, havendo 
em muitas regiões 3C0 a 1.000 ha­
bitantes por milha quadrada; mes­
mo uma exploração agrícola racio­
nal e avançada seria insuficiente 
para alimentar a população; e os 
métodos de lavoura são os mais 
primitivos. Enquanto isso os ing’,5- 
ses reservaram para seus colonos 
que, somando crianças e mulheres.
não passam de 12.000, cêrca de ___
12.000 milhas quadradas de terra 
arável, 0 que dá um europeu por 
milha quadrada. Contando os tra­
balhadores negros de suas fazéu- 
das..jdensldade da população ele- 
va-se a lio ou 46 habBàntés por mi­
lha quadrada. Os ingléses ge apos­
saram dessas terras quando os 
Kikuius as abandonaram provlsò-. 
riamente em seguida a uma tempo­
rada de desgraças: uma epidemia 
de varíola, uma grande peste ovina, 
Invasão de gafanhotos, sêca e fo­
me. Quando os Kikuius quiseram 
voltar, a terra liaria sido expro­
priada. Os africanos além disso, fo­
ram proibidos de plantar café, e 
quando insistiam as plantas eram 
arrancadas por ordem do govêrno. 
Tendo recorrido ao Judiciário, ti­
veram ganho de causa, mas suas la­
vouras de café foram limitadas a 
uma centena de pés por lavrador, 
enquanto os europeus podem culti­
var milhares. O mesmo acontece 
em relação a outras cultura* ren-

Dos 500.000 kikuius afastados de 
suas terrrs, cêrca de 200.000 tor­
naram-se trabalhadores nas fazen­
das dos ingleses, em condições que 
se assemelham à escravatura. As­
sinam um contrato de 3 ano*, re­
cebendo dois ares dc terra para 
alimentar a família, não podem: 
vender seus produto* e ganham. 
10 a 1» shllllngs por mês. Recebem 
15 cabeças de gado miúdo e mate 
rial para oonatruir uma cabana. 
Não têm o direito de deixar a fa­
zenda sem uma autorização espe-, 
ciai do proprietário, mesmo para 
fazer uma visita a seus parentes 
ou amigo». Muitos proprietários são 
benevolentes para com seus empre­
gados, mas não há nenhuma justi­
ficativa para os salários miseráveis. 
Kinkby Martin, redator da revista 
“New Statesman and Nation" cita 
o caso de um fazendeiro cujos lu­
cros, no ano passado, foram de . .  1
60.000 libras, e que pagou, incluídos 
todos os Impostos • taxas, 10.000 
libras ao govêrno.

Os outros Kikuius que deixaram 
suas terras foram procurar meios 
de vida nas cidades. O Procurador 
Geral declarou que em Nairobl há 
pelo menos 10.000 pessoas sem teto. 
As noites aH são muito frias, de­
vido A altitude, e os miseráveis se 
amontoam para dormir, cobrindo-se 
com farrapos que muitas vêzcs vão 
procurar no lixo. Nos últimos sete 
anos a mortalidade por tuberculo­
se em Nairobl multiplicou-se por 
três. Só este dado chegaria para 
caracterizar uma situação de mi­
séria intolerável, cujo fruto natu­
ral é o terrorismo. Em outra cró­
nica prosseguirei no resumo do ar­
tigo do deputado Brockway, pois 
o quo aa agências telegráficas nos 
mandam sóbre os Mau-Mau são ape­
nas noticias do atrocidades ou da 
repressão, sem qualquer referência 
aos problemas de fundo — como se 
de repente os capetas tivessem en­
trado no corpo dos negros...
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